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0 Dever da Pátria 
para com um s eu 

f ilh o Ilu s tr e 
A figura veneranda do 

Marechal António Oscar 
de Fragoso Carmona— 
exemplar cidadão que foi 
o supremo magistrado da 
Nação durante vinte e 
cinco anos—continua pre-
sente entre todos os por-
tugueses. 

Militar e chefe de fa-
mília de excelsas virtu-
des, o Marechal Carmona 
revelou-se u m político 
com extraordinárias qua-
lidades, vindo a assumir 

posições que evidenciaram 
uma independência e um 
patriotismo inexcediveis. 
Nasceu em 24 de Outu-
bro de 1869 e faleceu em 
18 de Abril de 1951, vin-

te e seis anos depois de fazer as corajosas declara-
ções da Sala do Risco que, mais do que ilibarem de 
culpas os revolucionários do 18 de Abril, diagnosti-
cavam o estado mórbido da política nacional. 

Tendo sempre como superior preocupação ser-
vir Portugal, o Marechal Carmona, cum muita no-

breza e raro senso, soube manter bem unidos todos 
os portugueses num período que a História já regis-
ta como um dos mais brilhantes em realizações ma-
teriais, culturais e espirituais. 

Foi em 1928 que o então General Carmona assu-
miu a chefia do Estado. Pelos anos fora demonstrou 
sempre as qualidades de um guia activo da Nação; 
foi o intérprete fiel das aspirações do Povo. Quando 

da reeleição, pela terceira vez, em 1949, o Presidente 
Salazar proclamou aos Portugueses que «ao estarem 

em jogo o interesse e o futuro da Pátria, é preciso 
que os entreguemos à guarda e à honra daquele que 
em vinte e três anos de chefia do Estado correspon-
deu sempre à confiança dos Portugueses». 

Também o Senhor Almirante Américo Thomaz, 
ao empossar as Comissões de Honra e Executiva das 
Comemorações do Centenário do Marechal Carmona, 
afirmou que : « nunca serão demasiadas as homena-
gens que lhe prestamos, pois ficarão sempre aquém 

daquelas que lhe são inteiramente devidas», 

O País vai, portanto, com o apoio do Governo, evo-
car essa figura veneranda, prestando , entida homena-
gem à sua memória. Bem a merece quem tão abnega-
damente serviu e soube ser exemplo numa época mate-
rialista em que os valores espirituais vão sendo, cada 
vez, mais raros. 
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VISADO PELA CENSURA 

«Todo o vento corre ás velas, 
A vela, ao rumo alcançar; 
— Todo o calor duma Pátria 
Corre das chamas do Lar.»— 

(Correia do Oliveira, em « Pátria Nossa e Pátria Vossa») 

O grande poeta Correia de Oliveira que todos nós recordamos com viva sau-
dade e que vivem aqui bem perto, paredes meias com Barcelos, apar de uma extraor-
dinária veia poética e notável primor de forma,possuia um especial carisma de dou-
trinador sócio-religioso. 

Relendo a sua magnífica obra «Pátria Nossa e Pátria Vossa», deparei com a 
quadra supra que me sugeriu umas tantas considerações e tomo a liberdade de as 
apresentar aos amigos leitores. 

As pessoas de bom senso, espantadas com o clima deletério que se respira em 
todo o mundo, nem sempre atinam com as causas dos graves males que afligem 
a sociedade. 

A maior parte queda-se, boquiaberta, a lamentar os devaneios da mocidade, os 
crimes dos adultos, as loucuras do tempo. 

Pessoas com responsabilidades na sociedade, ficam-se, por vezes, estáticas, iner-
tes, vendo os males, mas, como não descortinam a sua origem, não reagem e, se 
alguns remédios tentam aplicar-lhes, estes não são os mais adequados e, dai, não 
produzem os desejados efeitos. 

Aqueles que, por várias circunstâncias, vêem, com mais nitidez, o fundamento 
das doenças sociais que grassam entre a humanidade, sabem qual a medicina mais 
própria mas sentem-se impotentes para as combater. 

O observador atento encontra males sociais e males morais. Uns e outros pre-
judicam Religião e Pátria, embora em grau deficiente. 

A falta de caridade com que se trata o semelhante ou dele se fala, escreve ou 
pensa, além de constituir ofensa a Deus, presente em cada um dos nossos irmãos, 
estorva as boas relações que se exigem entre os povos e atrasa o progresso das pá-
trias. A ausência de escrúpulo com que se lança mão dos bens alheios ou se lesam 
os direitos de outros, para lá da injúria moral, é motivo de discórdias e rancores, 
que laçam a desunião e a briga social. 

O pouco respeito com que se tratam os superiores ou a eles se fa, referência é 
não só ofensa a Deus, de Quem procede toda a autoridade, mas também causa de 
subversão e rebeldia que estabelece a confusão dos espíritos e peturba a ordem 
pública. Qual será então a origem de todos estes males, que tantas vezes se obser-
vam por esse mundo- de Cristo ? 

É múltipla, sem dúvida. Todavia, quere-nos parecer, como ao grande Poeta 
Correia de Oliveira, que a principal está na raiz da sociedade — a família. 

O assunto é de palpitante interesse. Como hoje, não disponho de espaço para, 
sobre ele, bordaras considerações que merece, a ele voltarei, se Deus quiser. 

P.e F. Brito 
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Almirante Américo Tomaz 
Numa clara demonstração— mais uma, da 

boa vizinhança existente entre os dois povos 
peninsulares, deslocou-se, há dias, a Espanha, 
afim de participar numa caçada juntamente com 
o Generalíssimo Franco, Sua Ex.« o Snr, Al-
mirante Américo Tomaz, Venerando Chefe do 
Estado. 

Quem tanto se devota à causa sagrada da 
Pátria, bem merece uns momentos de distrac-
ção, que lamentamos sejam tão raros. 

Que as duas gloriosas Nações, que, tão 
heròicamente, sulcaram os mares e deram no-
vos mundos ao mundo, continuem a dar lições 
de fraternidade e amistosa convivência, seguin-
do o exemplo dos seus prestigiosos Chefes. 

De Luto 
Por ter falecido o Ex.mo Snr. Dr. 

Mário de Vasconcelos, que foi distinto 
Advogado e antigo Governador Civil do 
Distrito de Leiria, encontra-se de luto o 
nosso ilustre Amigo, Ex.mo Sr. Dr. Car-
los Augusto Pereirº, considerado Mé-
dico Oftalmologista, na cidade do Porto. 
Os nossos sentidos pêsames pela mor-

te do Sogro do prestigioso barcelense. 

1 O Sr. Prof. Marcelo Caetano 
na Madeira 

Embora a título particular e afim de iaau. 
gurar um grandioso estádio a que foi dado o 
seu nome, deslocou-se às Ilhas da Madeira e 
Porto Santo o Snr. Presidente do Conselho, 
Prof. Doutor Marcello Caetano, 

O povo madeirense, numa afirmação do 
mais puro e arraigado portuguesismo, rodeou 
o ilustre Visitante do maior carinh,) e simpatia. 

Quase não houve localidade da Pérola do 
Atlântíco onde Sua Ex.a não passasse. Toda a 
gente acorria, em massa, às estradas do percur-
so afina de saudar, abraçar e beijar o grande 
Obreiro da renovação do País, que, por toda 
a parte, deixava bem vincada a sua irradiante 
simpatia e a satisfação que lhe inundava a alma 
po ter mais uma esplêndida oportunidade de 
contactar com o povo anónimo e bom do nos-
so querido e imorredoiro Portugal. Bem haja 
Sua Ex a por mais esta jornada de aproximação 
e afervoramento das gentes lusitanas. 

Cônsul de Portugal em Niterói 

Comemorando o nonagésimo aniversário 
do nosso Ex.ma amigo e c o n ter r in e o, Sr. 
Comendador Manuel Martins Azevedo Falcão, 
cónsul de Portugal em Niterói, a colónia por-
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tem sido todos os anos 
considerado o melhor. 
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tuguesa daquela linda cidade brasileira reuniu-
se, num banquete, com Sua Ex.a, seu grande 
benemérito, e mais de duzentos convivas, entre 
os quais numerosas individualidades de grande 
projecção na política e administração local e ca-
rioca. O BA ROELRN,8E , que 
conta no Sr. Com. Azevedo Falcão um velho e 
dedicado amigo, enviamos lhe sinceras felicita-
ções e votos de «ad muitos anos. 

CRÓNICA de MILHA ZES 
CASAMENTO 

No dia 22 do mês findo, na 
Igreja paroquial de Milhazes rea-
lizou-se o casamento da Menina 
Maria Alzira Gomes de Carvalho, 
filhada Snr,° Felizarda Gomes e 
do Sr. Delfim Miranda de Carva-
lho, com o Sar. José Vieira Aran-
tes, da freguesia de Carapeços. No 
final em casa dos Pais da noiva foi 
servido um lauto almoço a cerca 
de meia centena de convidados. 
Os noivos que são dotados das 

melhores qualidades, fixaram resi-
dência em Carapeços. 
Que sejam felizes, 

ÓBITO 
Com a idade de 86 anos faleceu 

na freguesia de Carapeços o Snr. 
Amadeu Vez Correia, pai da Sr.a 
Teresa de Jesus Cunha e Sogro 
do Sr. António Pereira Barreto, 
Empreiteiro nesta freguesia. A fa-
mília em luto apresentamos senti-
dos pêsames. 

MIRAN DA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
Largo José 
Novais, 3. 

Vende-se 
Balança de 5.000 klgs. estado 
óptimo. Garagem Avenida. 

GARRAFAS 
Garrafas vasias de todas as 

qualidades, vende o Oquci 
Club de Barcelos. 
Falar na Drogaria da Praça 

BARCELOS 

GRALHAS 
No artigo < Na Festa da Padroei-

ra» do nosso distinto colaborador 
P, Linhares, publicado no último 
número, saiu uma arreliadora gra-
lha que acbamos necessário corrigir 
Assim, onde se lê < obter a reno-
vação do decreto ...» deverá ler-se: 
cobter a revogação do decreto . s. 
Que nos desculpe o querido 

Amigo. 
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PARABÉNS 

Faz anos, amanhã, o nosso ami-
go e assinante, Sr, António Duarte 
Pedroso, motivo , porque seus., fi-
lhos, genro, nora e netos, em espe-
cial a afilhada Maria Helena, lhe 
enviam muitos parabéns. 

Agradece graça a 
S. Judas Tadeu 

F. C. e S. 

*-Mario Queiroz (Meaico) 
CONSULTÓRIO em BARCELOS — Rua da Igreja n.o 1 o 

Das 14 âs 16 horas 
_ _ _ _ _ _ _ - . - - - • ._ a i iiiitiiJ.ilitll•il A .•ala•+La♦ 

PURO 
I MANGUE 

LAVOURA 
I 

TRACTORES 

®§Eu-FZ 

( 

— Telefone 823 8 S 

aaaaaaaaaaaaaa-saaaaa 

em BARCELOS 
No princípio do mês de Dezembro, organizado 

Concessionário da 

MOTOPE-TRACTORES 
DEUTZ 

nos distritos de Dca• - Viana do Castelo e com a va-

liosa colaboração do Gremiu i- Lavoura de Bar-
celos e da Escola de Conow ac, BERRA, i 
desta cidade, vai ter início o Curso de Tractorte t::• ! 
Faça a sua inscrição o mais rápido possível, para assim j 
preparar a sua documentação antes do Curso, na Oficina i 
dos Tractores DEUTZ, na Av,a Alcaides de Faria i 

n.o 59 (Junto aos Armazés da CUF) ou na Escola ! 

de Condução SERRA — Barcelos, i 

J IRk T 1 T ! 
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pelo 

i 
i 
i 

eSoitccx3czaax 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

ó P T I C A 

B 0 N A h Z A 

PÓVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 
Feira Semanal — Feriados 

Nacionais 

EDITAL 
Dr. António Vasco Machado 

Maciel Barreto Alves de Faria,Pre-
sidente da Câmara Municipal do 

concelho de Barcelos t 
FAZ SABER QUE por delibe-

ração tomada em reunião ordinária 
desta Câmara Municil al de 2 do 
corrente mês, foi deliberado ante-
cipar as Feiras Semanais dos dias 
25 do corrente e de 1 de janeiro 
próximo, respectivamente para os 
dias 22 (vinte e dois) e 29 (vinte e 
nove) do corente, 

Para constar e devidos efeitos, 

se pulbica este eoutros igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 

E eu, Fernando da Costa Fer-
nandes, Chefe -da Secretaria, o 
subscrevi. 

Barcelos e Paços do Concelho 
aos três dias do mês de Dezembro 
do ano de mil novecentos sessen-
ta e nove. 

O Presidente da Câmara Municipal 

António Vasca Machado Macio 
Barreto Alves de Faria 

Telefones 

TELEFONE 82708 

PORCOS 
Large White, seleccionados, para 

recria, vendem-se. Informa esta 
Redacção, 

VENDEM—SE 
Duas máquinas industriais, sen-

do uma de corte e coze e outra 
de ziz-zag, em estado de novas. 

Vendem-se por motivo de reti-
rada urgente para o Ultramar, 

Informa esta Redacção. 

í•1ANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 

Médico Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Residéncia 92609 

o seu katal 
Torne a sua casa mais confortável adquirindo o que ainda não 

tem ou substituindo o que está velho 
Para Televisores, rádios, frigoríficos, fogões, máquinas de lavar 

roupa, candeeiros em todos os estilos, etc , vá ao 

Ì 
1 
1 

i 
Estabelecimentos de A R iM I N D O DA SILVA 

1 
1 

Nova Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
Em mente d nova Igreja de 

Arcorelo Telefone 82550 P. F. 
Para seu interesse viage neste 

moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 

S ERVIÇO PERMANENTE 
Chamadas provisórias pelo Telef. 
82550, das 7 ràs-24 horas, 

TERRENO 
Vende-se terreno de lavradio em 

S. Veríssimo do Tamel, Lugar de 
Fraião, c o m aproximadamente 
7,400, m2, no todo ou em 4 a 5 
Talhões, com 16,950 ou 13,560 de 
frente. Falar com Manuel Gon-
çalves Maciel. 

CA S A M E N T U S 

k(K BAR-RESTAU6ANTE-SADO D TAS 
134 a Ár>< a >4 k !S ta. 
(Vila do Conde- Ito a Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regiona, 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

•c 
Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve ® MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 
BARCELOS 

Agência de Viagens 

«AVIBAR» 
MUDOU PARA A 

41p. Pr. 01fivetra Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 

BARCELOS 
Frango a 23$00 n trilo 

recebido directamente 
do Importador. Bacalhau INGLES (Novo 

Nozes do Douro. Avelãs muito graudas. 
Tudo isto na MERCEARIA AGUTA Tel. 82445 —BARCELOS 

(Preço temporário) 



O BARCELENSE PAGINA 3 

.aaaaa•►aaaaaseaaaaaaaaeaaa¢ •aaaaaa •.a•►aa• 

TELEGRAMAS: TÊXTIL 

Z 

TELEFONE 82214/5 

T ê x t il J o ã o D u a r t e 
S. Ao Re L 

Peúgas e meias para Homem, 

Senhora e Criança 

Malhas exteriores 

Fatos de Banho 

Passamanarias 

11 

o 

..:.:..... ...............::.....: ï,< 

Rendas de Algodão, Seda e Nylon 

Fiação de Lã e Nylon 

B A R C E L O S P 0 R T U G A L 
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Pelo país f0P24:1AQUI., JANELA DE 1<Ã0 
6 Cinco companhias da rede primária de electricidade fundiram-se 

numa só empresa, com o capil al de 5 milhões e 700 mil contos 
e um activo imobilizado de 15 milhões de contos. 

v Na festa litúrgica de S. Francisco Xavier, promovida pelos na-
turais de Goa, Damão e Diu, residentes em Lisboa, celebrou a 
Santa Missa o Arcebispo de Mitilene, _ D. António de Castro 
Xavier Monteiro. 

• Em visita de rotina, esteve na Tejo o Grupo Naval de Ensaio 
de Mísseis da Esquadra Francesa, constituído por três navios. _ 

• A Câmara Municipal de Esposende vai gastar, no próximo ano, 
mais de sete mil contos. 

e A selecção nacional de juniores de futebol, nos jogos com a sua 
congénere suíça, empatou, no Porto, a 2 bolas, e venceu, em 
Lisboa, por 2 a 1. 

® Em jogo treino das selecções nacior a s de futebol, as « Esperara. 
ças> venceram as «Certezas» por três bolas a zero. 

• O Senhor Almirante Américo Tomás deslocou-se a Espanha, 
convidado pelo Generalíssimo Franco a participar numa caçada. 

To Em visita particular, esteve na ilha da Madeira o Prof. Dr. Mar-
celo Caetano, a quem foi prestado caloroso acolhimento. 

® Reabriu ao culto, na capital, a igreja dos católicos alemães, com 
missa celebrada em alemão pelo Arcebispo de Mitilene, 

• O Subsecretário da juventude e Desportos inaugurou solene-
mente o novo Estádio de Torres Novas, com capacidade actual 
para dez mil pessoas. 

• A Câmara Municipal dos Arcos de' Valdevez vai comemorar o 
primeiro centenário do nascimento do sábio inventor Padre _Hi-
malaia, natural da freguesia de Rendufe, daquele concelho. 

fl h 9A u 1 
... Goze a alegria de ver seus filhos divertindo-se com 

um interessante brinquedo ou uma linda boneca da «Atena». 
Para ricos e pobres a «Atena» recebeu o maior sortido 

de BRINQUEDOS MODERNOS desde as últimas novida-
des em plástico — baratíssimas — aos bonecos e carros d 
corda os mais surpreendentes. 

E, como sempre, a «Atena» apresenta enorme variedade 
de maravilhosos artigos próprios para PRESENTES com os 
quais V. pode encantar sua noiva ou sua esposa, ou agrade-
cer os favores de seu médico ou de seu advogado. 

AL 

Rua de D. António Barroso, n.° 6—BARCELOS 

D. ELVIRA DAS NEVES MOREIRA 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 
A família da saudosa finada julga ter agradecido já a 

todas as pessoas que lhe apresentaram condolências por oca-
sião do infausto acontecimento mas, na hipótese de qualquer 
falta involuntária, agradece por este meio e comunica que, 
na próxima segunda feira, dia 15 do corrente, pelas 9 horas, 
no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, manda celebrar 
a Missa pelo seu eterno descanso. 

A todas as pessoas que se dignarem assistir ao piedoso 
acto, agradece muito reconhecida. 

Barcelos, 13 de Dezembro de 1969. 

Pela família 

Fernando Fernandes Moreira 

Porfirio da Graça Machado Augusto da Costa Viana 

Amanhã, dia 14, completa 46 
anos o nosso estimado Amigo, 
Snr, Porfírio da Graça Machado, 
dinâmico Presidente da Tertúlia 
Gilista, na Cidade do Porto. 
Os nossos parabéns, ao barce-

lense bairrista e desportista dos de 
antes quebrar do que torcer, 

PARABÉNS 
No dia 10, fez 5 anos, a 

tica menina Maria de F 

No dia 19, tem a sua festa na -
talícia este nosso bom amigo, e 
por tal motivo, um grupo de 
admiradores vai lhe oferecer um 
opíparo almoço, à moda de Bar-
celos. Ad por muitos annos. 

Silva Gomes de Míranda, filhinha 
da Sr.a D. Deolinda da Silva Lou-
reiro Miranda e do nosso amigo, 
Sr. José Gomes de Miranda, activo 
industrial, nas Necessidades. 

AO ABRIR DA JANELA... 
( Coordenação de Barra Reis) 

COMENTÂRIO SEMANAL 

Desde há bastante tempo que, determinada anomalia, se nota num dos lugares mais centrais da 
nossa terra e que, uma simples rectificação, faria não só desaparecer, mas também tornar o local mais aces-
sível ao trânsito, mais embelezamento e, até, mais próprio de Fão. 

Perfilhamos a opinião que tudo aquilo que se possa executar, a bem da nossa terra, deve ser efec-
tuado e, como neste caso a despena não é grande, segundo nos consta, cremos, também, que os ptóprios 
«empatas> devem concordar e sentirem-se satisfeitos com a eliminação de aleijões que não têm necessidade 
de existir e cujo desaparecimento as autarquias locais não só devem aconselhar mas sendo necessázio, tam-
bém impôr. já, em devido tempo, embora superficialmente, falamos deste assunto; hoje precisamos abor-
dá-lo de frente com aquela concisão, com aquela determinação que o caso requere, tanto mais que estamos 
no momento próprio para se evitar, aquilo a que possam chamar prejuízos. 

Terminado este nosso introito vamos referir-nos aquele alejão provocado pelo muro dum quintal 
existente entre a residência do Sr, Antónioo Sá Pereira e a dos herdeiros do saudoso professor Manuel 
Cardoso. O rezúo deste muro impõem-se, eliminando-se, desta forma, aquilo que nos envergonha e à nossa 
terra. Com tal recuo desaparecia aquele recanto, ficando a rua mais desanubiada, em melhores condições de 
limpeza e a exigir a imediata demolição daquele pátio, daquele monte de pedras, também, lá existente. 

Como fomos informados que alguém se compromete a fazer recuar o muro e a reerguê-lo no lu-
gar onde deve ficar, não sabemos porque motivo se protela este caso, uma vez que estamos na época, no 
momento próprio, de mexer com as videiras, o único empecilho, a nosso vêr, que poderá surgir. 

A nossa junta de Freguesia lembramos a urgente necessidade da solução deste problema da melhor 
forma, conciliando-se dentro do possível, os interesses da nossa terra e das partes interessadas, pois em Fão 
antigamente era assim 

A iluminação pública 

A quadra invernosa chegou e 
com ela, mais fácilmente se notºm 
as deficiências da luz nas ruas da 
nossa terra, 
Em determinados sectores e, so-

bretudo, em certos locais, há luz a 
jorros, enquanto noutros a luz é 
deficiente, lembrando-nos aqueles 
antigos lampeões que iluminavam 
Fão e de que o vélho «Chiquita» 
tão carinhosamente tratava ... 

Mas, havendo, em certos locais 
luz a sobrar, noutros pobreza de 
potência das lampadas, outras há, 
ainda, em que a escuridão perma-
nece dada a ausência total da ilu-
minação pública. 

Aquilo não se tolera 

A estrada da Bonança, como lhe 
chamamos, isto é, a estrada que 
vai da estrada nacional à capeli-
nha da Senhora da Bonança, está 
pràricamente intransitável,está com 
o piso simplesmente horrível, 
Não se compreende nem faz sen-

tido, que naquela zona, na zona de 
turismo, exista uma artéria que nos 
liga, através do pinhal com a praia 
em tão péssimo estado de conser-
vação. 
Terminou, há pouco tempo a 

época balnear e, sendo assim con-
veniente se torna pensar-se na exe-
cução de obras que tornem esta 
estrada, de tão importante comuni-
cação, em condições de ser utiliza-
da não só por nós mas também 
pelos proprietários das casas da 
zona do pinhal que ela serve e por 
todos aqueles que nos visitam. 

E, já que estamos a falar na 
Bonança para quando o arranjo 
do local que nos conduz à capeli-
nha. Afinal onde estamos? Não é 
numa terra de turismo ou, só, nu-
ma terra em que se paga turismo? 

E a água que consumimos 

Houve, em tempos, luta dura, 
mas justa, dada a água que nos 
enviavam ao domicílio. Pelo que 
temos vindo s verificar, e disso es-
tivemos sempre convencidos, a ra-
zão estava, desde o primeiro mo-
mento, ao lado daqueles que recu-
savam a água fornecida e tanto 
assim que a respectiva entidade 
acabou por contrair um emprésti-
mo para nos dar água potável, se-
gundo dizem. 
Porém, pelo que observámos 

recentemente, a á g ua continua 
péssima e, sendo assim, apenas 
uma pergunta, sem ofensa t --
Teremos, ainda, de continuar a 
meter água por muito tempo ? 

O Prémio António Carlos 

Há dias, um familiar do saudo-
so extinto, falou-nos neste prémio 
que, segundo nos disse, não foi 
distribuído no ano passado. 
Sendo assim, não sabemos a que 

atribuir tal falta, tanto mais que, 
oficialmente, nada foi comunicado 
sobre o assunto, 

Teria havido lapso ? 
A quem de direito, lembramos 

o que nos foi lembrado por um 
familiar do nosso sempre presente 
ANTÓNIO CARLOS. 

---Aquela casa, 
Ai 1 ... aquela casa 1... 
Ao passarmos, no último domin-

go de chuva, os olhos pelo fichei-
ro que possuímos, no sentido da 
sua permanente actualização, fichei-
ro esse sobre efemérides f anguel-
ras, veio-nos, como por encanto 
à mão, o sumário daquela casa ... 

.- e, então, recordamos aquela 
tarde cinzenta, tristemente cinzenta 
essa tarde de 30 de Novembro de 
1941, cujo aniversário passou! 

Já lá vão 28 anos! ... 28 anos 
sobre os processos de execução 

fiscal n.08 269 e 272141 segundo 
rezam os papéis que temos na nos-
sa frente. 
Foram, já, 28 anos que se passa-

ram sobre a arrematação da <Casa 
das Luclanas», da Antoninha de 
Jesus Palmeira e irmã por 1000$001 
Recordando, neste aniversário, 

a farsa desenrolada, esperamos que 
não virá longe o dia de pormos a 
nú à geração presente, a triste his-
tória dessa casa e das diversas fa-
cetas das consciéncias dos seus 
comparsas, consciências essas que 
bem merecem ser apreciadas e 
querendo Deus, sé-10-ão. Aguardar 

Elp¢nao doa finco 

PODE JAV9AR .Y YO ?1 
Assim poderá acontecer se comprar UM BILHETE para o gran-

dioso e tradicional SORTEIO DE c O LAR DO COMÉRCIO », 

6.051 valiosos prémios 
5 AUTOMÕVEIS — Motorizadas — Libras de Ouro — Televi-

sores, Rádios, Gira-Discos e gravadores — Frigoríficos, Rádios — Má 
quinas de lavar e de costura e diversa aparelhagem electro-doméstica 
das mais reputadas marcas, 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS DE 5 BILHETES 
rem direito a uma EXTRACÇÃO ESPECIAL, e se adquirirem VIN-
TE BILHETES terão ainda direito a um CARTAO NUMERADO 
que os habilitará A UM OUTRO SORTEIO. 

EXTRACÇÃO INADIÁVEL em 11 de JANEIRO DE 1970— 
Bilhetes à venda na Sede de «O LAR DO COMÉRCIO» — Praça da 
República, 99 PORTO. 
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Por esse mundo além 
Com uma amável dedicatória do Santo Padre, saiu o 1,0 número 

experimental do c Osservatore Romano» em Português. 

No incêndio dum asilo canadiano para pessoas idosas, houve 

perto de 60 mortos. 

O Brasil assinou um contrato de venda de sapatos aos Estados 
Unidos, num total de três milhões de dólares. 

Pouco depois de levantar voo do aeroporto de Caracas, em di-
recção a Paris, caiu no mar um avião francês e perderam a vida 

as 78 pessoas que vinham a bordo. 

Duas telas de Rubens foram vendidas, em Londres, por 24.500 

contos e um quadro de Rembraadt foi adquirido por 22.050 
contos. 

Foi executada, parece que por inspiração da Senhora Mao, a 
mulher do presidente deposto da China, Liu Shao-lhi. 

Dois investigadores americanos dizem ter isolado um vírus de 
cancro humano, o que seria um grande passo em frente na luta 

contra o terrível flagelo. 

Ao fim de um ano de investigações, a comissão nomeada por 
Paulo VI para determinar as verdadeiras origens da chamada 
«Cadeira de S. Pedro, concluiu que se trata dum trono do século 

IX, com reformas posteriores, 

os delegados dos 15 milhões de pobres dos Estados Unidos aca-
bam de apresentar novas reclamações ao Presidente Nixon. 

O Governo do Gana pensa introduzir bilhetes de identidades 11 

fim de distinguir os ganeses dos estrangeiros. 


